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PRÁTICA PEDAGÓGICA: PRINCÍPIO FORMADOR DA DOCÊNCIA?
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Resumo
Considerando qúe o ser húmano esta�  em constante processo de formaça�o, de búsca e
inqúietaça�o e qúe a constrúça�o do conhecimento e�  úm processo e na�o úm fim em si
mesmo,  vale  qúestionar:  o  processo  de  formaça�o  docente  esta�  tambe�m  no  fazer
pedago� gico?  Para  a  búsca  de  respostas  para  o  qúestionamento,  o  estúdo  teve  por
objetivo geral refletir se a formaça�o docente da edúcaça�o ba� sica se da�  apenas nos cúrsos
de formaça�o  dos  professores  oú se  a pra� tica  pedago� gica  tambe�m contribúi  para  súa
formaça�o. No intento de responder a*  qúesta�o-problema e alcançar o objetivo proposto, o
estúdo  traz  ao  cerne  da  discússa�o  a  experie-ncia  e  vive-ncia  de  úma  professora  da
Edúcaça�o Infantil e do Ciclo de Alfabetizaça�o da rede múnicipal de Angra dos Reis. Para
relatar súas experie-ncias e vive-ncias foi útilizado como metodologia o estúdo de caso e o
dia� logo  de  súas  pra� ticas  com  aútores  como  Ferreiro  (2001),  Freire  (1997;  2000),
Vygotsky  (2007),  Esteban  (2013),  Smolka  (2001)  e  Moretto (2003).  Tal  articúlaça�o
possibilitoú  úma  reflexa�o  de  qúe  no  fazer  pedago� gico  os  professores  continúam  se
formando em úma interlocúça�o com as súas pra� ticas pedago� gicas, com as teorias de súa
formaça�o, em cúrsos de extensa�o, como tambe�m com os seús pares e toda a comúnidade
escolar. Dessa forma, os professores posicionam-se como aútores da súa pro� pria pra� tica
e reconhecem súa condiça�o húmana como princí�pio de súa aça�o pedago� gica. 

Palavras-chave: pra� tica pedago� gica; formaça�o inicial e continúada; doce-ncia.

Introdução

A  perspectiva  de  desenvolvimento  de  úma  conscie-ncia  fonolo� gica,  entendida

como a codificaça�o e decodificaça�o dos fonemas do portúgúe-s do Brasil em grafemas,

organizados em segmentos sonoros maiores como sí�labas e palavras (BRASIL,  2017),

tem estado múito presente nas discússo� es sobre a pra� tica alfabetizadora,  conflitando

com o constrútivismo-sociointeracionista qúe, segúndo Moretto (2003), compreende a

criança como sújeito da aprendizagem e para a qúal os objetos do conhecimento na�o sa�o

perpassados de maneira direta, e sim constrúí�dos por interme�dio da lingúagem. 
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As  discússo� es  sobre  estas  dúas  pra� ticas  e  a  crí�tica  ao  constrútivismo-

sociointeracionista, em grande parte, se focam em úma interpretaça�o eqúivocada de qúe

o professor qúe assúme essa teoria de aprendizagem na�o precisaria assúmir o papel de

mediador  no  processo  ensino-aprendizagem  e  qúe  a  criança  aprenderia  sozinha  ao

interagir com o meio, na�o sendo necessa� ria a interaça�o entre seús pares e úm adúlto.

Esta sitúaça�o, ainda,tem feito com qúe a conscie-ncia fonolo� gica seja vista como a forma

mais adeqúada para o processo de aprendizagem e desenvolvimento do edúcando. 

Assim, o presente artigo traz para reflexa�o a Base Nacional Cúrricúlar Comúm

(BNCC), o relato de experie-ncia vivenciada por úma professora da Rede Múnicipal de

Angra  dos  Reis  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  na  Edúcaça�o  Infantil  e  no  Ciclo  de

Alfabetizaça�o e algúns pressúpostos teo� ricos qúe ajúdara�o a refletir sobre a qúesta�o-

problema  a  ser  respondida  pelo  presente  artigo,  qúal  seja:  o  processo  de  formaça�o

docente esta�  tambe�m no fazer pedago� gico? De modo a responder ao qúestionamento

proposto, o estúdo teve como objetivo geral refletir se a formaça�o docente da edúcaça�o

ba�sica se da�  apenas nos cúrsos de formaça�o dos professores oú se a pra� tica pedago� gica

tambe�m contribúi para súa formaça�o.

Assim, sob a*  lúz do pensamento dos aútores como Freire (1997; 2000), ao afirmar

qúe  ensinar  exige  pesqúisa,  dia� logo,  a  escúta,  a  amorosidade;  Vygotsky  (2007),

sociointeracionista,  ao  defender  a  importa-ncia  do  brinqúedo,  da  brincadeira  e  da

interaça�o com oútro e o meio em qúe vive para o desenvolvimento integral da criança;

Moretto  (2003),  qúe  aborda  úm  novo  tipo  de  relaça�o  entre  professor-alúno  e

conhecimento  em qúe  o  aútoritarismo  seja  deixado  de  lado  e  qúe  se  promova  úma

relaça�o mais democra� tica e constrútora de representaço� es; Ferreiro (2001), ao ressaltar

qúe a criança pensa sobre a escrita ao escrever e qúe a escrita e�  úma representaça�o da

lingúagem;  Smolka  (2001),  ao  dizer  qúe  a  interaça�o  discúrsiva,  no  processo  da

aprendizagem, contribúi para a elaboraça�o conceitúal da palavra; e Esteban (2013), ao

destacar  qúe  o  erro  e�  parte  constrútiva  do  processo  ensino-aprendizagem,  foram

fúndamentadas as reflexo� es ora expostas no presente estúdo.

Para início de conversa
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Faz-se  necessa� rio  trazer  para  a  reflexa�o  a  Base  Nacional  Cúrricúlar  Comúm

(BRASIL, 2017), o fato de ser obrigato� ria a partir do ano de 2017 e, ao mesmo tempo, ter

em seú texto para a Edúcaça�o Infantil qúe e�  preciso “[...] assegúrar as condiço� es para qúe

as crianças aprendam em sitúaço� es nas qúais possam desempenhar úm papel ativo em

ambientes qúe as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolve--los

[...]”.  Para  o  Ensino  Fúndamental  o  texto  ressalta  qúe  e�  importante  “[...]  fortalecer  a

aútonomia desses adolescentes, oferecendo-lhes condiço� es e ferramentas para acessar e

interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informaça�o”  (BRASIL,

2017, p. 62). Ecoa, nessa perspectiva, nas vozes dos professores, a segúinte pergúnta: ao

professor e�  dada a condiça�o de trabalhar dessa maneira, qúal seja -  desempenhar úm

papel  ativo,  exercendo  súa  aútonomia  tendo  em vista  qúe  a  BNCC,  em seú texto,  ja�

estipúla  o  qúe  deve  ser,  especificamente,  trabalhado  em  sala  de  aúla,  tornando  o

professor úm agente passivo no processo ensino-aprendizagem? 

Ha�  qúe se destacar qúe a BNCC e�  considerada úma grade cúrricúlar comúm qúe

deve  ser  segúida  por  professores  qúe  encontram  em  súas  salas  de  aúla  realidades

diferentes entre si. Em nossa ana� lise, o docúmento e�  considerado úma grade cúrricúlar

comúm,  tendo  em  vista  qúe  estipúla,  em  seú  texto,  organizado  por  a� reas  de

conhecimento,  os  objetos  de  conhecimento,  essenciais  e  seqúenciais,  qúe  devem ser

trabalhados em cada ciclo de ensino e sendo súa aplicaça�o obrigato� ria. Para o 2º ano do

Ensino Fúndamental, por exemplo, a BNCC (2017) estipúla a habilidade EF02LP03, qúe

diz  respeito  a  leitúra  e  escrita  das  palavras  com  corresponde-ncias  regúlares  diretas

entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e corresponde-ncias regúlares contextúais (c e q; e e

o),  em  posiça�o  a� tona  em  final  de  palavra. Na�o  estaria,  dessa  forma,  o  professor  da

edúcaça�o  ba� sica,  qúe  encontra  em  súa  pra� tica  dia� ria,  realidades  diferentes  entre  si,

sendo úm mero transmissor passivo do conhecimento? 

Para responder a esse qúestionamento, as aútoras recorreram a* s ideias de Freire

(2000,  p.  19) qúando este ensina qúe “[...]  a memorizaça�o meca-nica da descriça�o do

objeto na�o se constitúi em conhecimento do objeto. [...] a alfabetizaça�o e�  a criaça�o oú a

montagem da expressa�o escrita da expressa�o oral.  Esta montagem na�o pode ser feita

pelo edúcador para oú sobre o alfabetizando.  Aí�  tem ele úm momento de súa tarefa

criadora”.
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Oútra reflexa�o qúe merece destaqúe, nesse contexto, e�  com relaça�o ao conceito de

constrútivismo. Para definiça�o deste termo, as aútoras recorrem a Moretto qúando diz

qúe

[...]  o Constrútivismo se apresenta como úma corrente epistemolo� gica
qúe  renúncia  a*  objetividade  tal  qúal  e�  proposta  nas  epistemologias
empirista, realista e racionalista, dentre oútras. Ele búsca constrúir úma
teoria  de  conhecimentos  coerente  e  qúe  leve  em  conta  as  qúesto� es
levantadas pelos ce�pticos. [...] o Constrútivismo parte do observador qúe
constro� i oú inventa a realidade com a qúal ele estabelece úma correlaça�o
diale� tica  por  interme�dio  da  experie-ncia.  [...]  o  Constrútivismo  na�o
renúncia a*  objetividade dos conhecimentos cientí�ficos, mas apresenta-os
de  maneira  coerente  com  úm  dos  seús  princí�pios  de  base:  o  sújeito
cognoscente  constro� i  os  objetos  do  conhecimento.  [...]  O  qúe  o
Constrútivismo faz, no entanto, e�  ressignificar o conceito de objetividade
(MORETTO, 2003, p. 60).

Contrastando com o qúe se encontra no texto da BNCC, Moretto acrescenta ainda

qúe: 

O  professor  qúe  orienta  súa  aça�o  pedago� gica  pelos  princí�pios  do
Constrútivismo  sociointeracionista,  deve  conhecer:  as  caracterí�sticas
psicolo� gicas  do  desenvolvimento  de  seús  alúnos  para  entender  as
concepço� es  pre�vias  ja�  constrúí�das  e  as  estrútúras  ja�  estabelecidas
capazes  de  constitúir-se  em  a-ncoras  para  novas  aprendizagens;  as
caracterí�sticas sociais deles, para entender o contexto e a lingúagem dos
alúnos;  as  caracterí�sticas  cognitivas  dos  alúnos  para  entender  a
constrúça�o  de  representaço� es  das  relaço� es  do  sújeito  com  o  múndo
fí�sico  e  social,  núm  processo  de  elaboraça�o  de  conhecimentos  como
fúnça�o adaptativa da intelige-ncia (MORETTO, 2003, p. 114).

Na perspectiva Constrútivista Sociointeracionista, o meio social e cúltúral em qúe

a criança esta�  inserida contribúi para o seú desenvolvimento cognitivo, pois ao interagir

com o oútro, ela tem a possibilidade de constrúir e desconstrúir conhecimentos. Nesse

contexto,  o  professor  assúme  o  papel  de  mediador  na  interaça�o  entre  o  alúno  e  o

conhecimento socialmente constrúí�do cúja fúnça�o e�  “[...] estimúlar a pergúnta, a reflexa�o

crí�tica sobre a pro� pria pergúnta [...]” (FREIRE, 1997, p. 95).  Paúlo Freire vai ale�m ao

afirmar qúe

[...]  A  dialogicidade  na�o  nega  a  validade  de  momentos  explicativos,
narrativos em qúe o professor expo� e oú fala do objeto. O fúndamental e�
qúe professor e alúnos saibam qúe a postúra deles, do professor e dos
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alúnos,  e�  dialo� gica,  aberta,  cúriosa,  indagadora  e  na�o  apassivada,
enqúanto fala  oú enqúanto oúve.  O qúe importa  e�  qúe o  professor  e
alúnos  se  assúmam  epistemologicamente  cúriosos.”  “[...]  a  pedra
fúndamental e�  a cúriosidade do ser húmano. EM  ela qúe me faz pergúntar,
conhecer, atúar, mais pergúntar, reconhecer (Ibidem, p. 96).

Levando em conta as perspectivas ora apresentadas, a segúir sera�  relatada úma

experie-ncia vivenciada por úma professora da rede pú� blica múnicipal de Angra dos Reis

de forma dialogada com os fúndamentos de Freire, qúando reconhece qúe no processo

ensino-aprendizagem o essencial na�o e�  transferir conhecimento,  mas sim, possibilitar

qúe o edúcando aja sobre o objeto de conhecimento núma relaça�o diale� tica e dialo� gica

para qúe a constrúça�o e desconstrúça�o de saberes seja possí�vel.

A  referida  professora  foi  desafiada,  no  ano  letivo  de  2021,  a  desenvolver  úm

trabalho  pedago� gico  diferenciado,  em  plena  pandemia  (fase  em  qúe  o  processo

edúcativo presencial foi obrigado a se reformúlar, com aúlas online), para úma alúna com

deficie-ncia  mú� ltipla  visúal.  A  alúna  encontrava-se  matricúlada  no  2º  ano  do  Ensino

Fúndamental. No entanto, a professora, apo� s dia� logo com a pedagoga escolar, realizaça�o

de  pesqúisas  feitas  em  docúmentos  escolares  de  anos  anteriores  e  leitúra  do  laúdo

me�dico da criança do ano de 2016 disponí�vel, percebeú qúe a criança ainda precisava

consolidar os direitos de aprendizagem e desenvolvimento traçados para a Edúcaça�o

Infantil pela Base Nacional Cúrricúlar Comúm (BRASIL, 2017).

Ale�m das limitaço� es da criança, o distanciamento social foi oútro grande desafio

para a edúcadora, pois esta foi súa primeira experie-ncia com úm trabalho ta�o singúlar e

desafiador no contexto escolar. Ainda qúe a professora ja�  tivesse trabalhado com esse

tipo de deficie-ncia no contexto do Centro de Apoio Pedago� gico a*  Pessoa com Deficie-ncia

Visúal (CAP), entende-se qúe o trabalho de inclúsa�o dessas crianças e�  mais complexo e

desafiador.  O grande impasse da professora era em como atender a* s expectativas dos

responsa�veis e ate�  de seús pares sobre o aprendizado da alúna. Essa e�  úma preocúpaça�o

qúe se mostra coerente, tendo em vista qúe a fúnça�o social da escola ja�  esta�  enraizada

por de�cadas, qúal seja: a sistematizaça�o do ensino.

Diante  de  pesqúisas  e  leitúras  feitas,  cotidianamente,  pela  professora,  esta,

permanentemente,  se qúestionava se súas pra� ticas pedago� gicas estavam contribúindo

para o aprendizado da alúna em qúesta�o e se estas iriam súprir súas expectativas de

ampliar os saberes das súas vive-ncias e experie-ncias. Múitas dú� vidas foram súrgindo e
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múitas foram as indagaço� es qúe a impúlsionaram a*  búsca de algúmas respostas. Dentre

estes qúestionamentos estavam: [I] como a alúna ira�  aprender se esta�  isolada de seús

pares e sem a devida mediaça�o da professora? [II] os materiais propostos atendera�o as

necessidades especí�ficas da alúna? [III] havera�  compreensa�o da famí�lia e de meús pares

sobre o processo de constrúça�o do conhecimento da alúna?

Apo� s úm me-s de múita reflexa�o, a professora recorreú a* s leitúras feitas em súa

gradúaça�o em Pedagogia, pela Universidade Federal Flúminense (UFF/Angra dos Reis);

em súa po� s-gradúaça�o na UFF de Nitero� i, no perí�odo em qúe ja�  exercia súa doce-ncia; e,

em cúrsos de extensa�o oferecidos pela Rede Múnicipal de Ensino, na qúal atúa como

professora alfabetizadora. A professora recorreú, ainda, a*  experie-ncia adqúirida em seús

fazeres pedago� gicos acúmúlados no decorrer dos seús 36 anos de carreira dentro da sala

de aúla e, por fim, recorreú a súa experie-ncia vivenciada em úm perí�odo de seis meses

com úm pú� blico cújas deficie-ncias eram semelhantes as da alúna em qúesta�o.

Retomando  toda  a  súa  trajeto� ria  profissional,  a  professora  voltoú  seú  olhar

investigativo para as individúalidades especí�ficas da alúna e deú iní�cio ao preparo das

atividades pedago� gicas, ja�  pesqúisadas em internet, para o desenvolvimento de algúmas

habilidades  qúe,  possivelmente,  atenderiam  mais  as  necessidades  da  alúna  como:  a

aútorregúlaça�o, o desenvolvimento do foco, atença�o, concentraça�o, esqúema corporal, a

estimúlaça�o de súas percepço� es, pareamento, raciocí�nio lo� gico, noça�o de tempo (tendo

como súporte o calenda� rio), ritmo, noça�o de espaço, coordenaça�o motora fina e grossa,

movimento  de  pinça,  contaça�o  de  histo� rias,  a  identificaça�o  do  pro� prio  nome  e,

possivelmente,  de  seús  familiares  e  professora,  a  letra  inicial  do  pro� prio  nome,

qúantificar, enúmerar, ordenar, seqúenciar e comparar. Ale�m destas foram necessa� rias,

ainda, algúmas pesqúisas especí�ficas sobre o trabalho pedago� gico voltado para pessoas

com deficie-ncia  mú� ltipla  visúal.  Como afirma Paúlo Freire  (1997,  p.  33)  “[...]  na�o  ha�

ensino sem pesqúisa e pesqúisa sem ensino”.

A pra� tica da professora sinaliza qúe qúem pode facilitar o direito a*  aprendizagem

e o desenvolvimento da criança e�  o professor atrave�s da súa escúta sensí�vel, seú olhar

investigativo, a súa seriedade, súa generosidade e o compromisso com o ato polí�tico do

edúcar. Paúlo Freire (1997, p. 135) contribúi com esta reflexa�o ao dizer  qúe “[...] escútar,

no sentido aqúi discútido, significa a disponibilidade permanente por parte do sújeito

qúe escúta para a abertúra a*  fala do oútro, ao gesto do oútro, a* s diferenças do oútro”.
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Levando em conta estas perspectivas, a professora constrúiú úm livro de textúras

e  objetos  manipúla�veis  reciclados,  para  possibilitar  a*  alúna  a  constrúça�o  de  algúns

conceitos qúe tambe�m sa�o múito pertinentes na Edúcaça�o Infantil como: maior/menor,

cúrto/comprido, grosso/fino, alto/baixo, liso/a�spero, macio/dúro, abrir e fechar frascos,

completar o rosto, desenhado em úma folha A4, modelando súas partes com a massa de

modelar, montagem das peças em EVA, formando úm boneco, entre oútros. A professora

acrescentoú  aos  materiais  úm  acervo  de  mú� sicas  trabalhadas,  especificamente,  na

Edúcaça�o  Infantil,  enriqúecido  com  algúns  objetos  confeccionados  por  ela  para  o

desenvolvimento do esqúema corporal, ritmo e, principalmente, para o desenvolvimento

da atença�o, do foco e da concentraça�o. Para disponibilizar o material, foi marcada úma

reúnia�o com a ma�e da criança, na únidade escolar, com o intúito de lhe entregar todo o

material dida� tico prodúzido e lhe explicar como estes deveriam ser útilizados. Apo� s a

reúnia�o, a ma�e e a professora continúaram mantendo contato, via WhatsApp, para qúe as

dú� vidas  fossem  tiradas  e  para  qúe  a  professora  púdesse  mediar  a  execúça�o  das

atividades qúe estavam sendo desenvolvidas em casa.  

Levando em conta os tipos de atividades qúe foram propostas pela professora, o

qúe se percebeú foi qúe a compreensa�o de qúe a alegria e a afetividade, apontados por

Freire  (1997),  assim  como  as  brincadeiras  e  os  brinqúedos,  contribúem  para  o

desenvolvimento  húmano,  sendo  esses  ú� ltimos  considerados  por  Vygotsky  como

potencializadores da zona de desenvolvimento proximal da criança. O teo� rico elúcida tal

afirmativa ao dizer:

[...] o brinqúedo cria úma zona de desenvolvimento proximal da criança.
No brinqúedo, a criança sempre se comporta ale�m do comportamento
habitúal de súa idade, ale�m de seú comportamento dia� rio; no brinqúedo
e�  como se ela fosse maior do qúe e�  na realidade. Como no foco de úma
lente  de  aúmento,  o  brinqúedo  conte�m  todas  as  tende-ncias  do
desenvolvimento sob forma condensada, sendo, ele mesmo, úma grande
fonte de desenvolvimento (VYGOTSTKY, (2007, p. 122).

Ale�m  das  atividades  propostas  pela  professora,  frúto  de  súa  experie-ncia

profissional e de pesqúisas voltadas para o desenvolvimento de úma pra� tica pedago� gica

mais sociointeracionista,  a edúcadora fez tambe�m algúmas pesqúisas no YouTube em

búsca de súgesto� es de atividades pedago� gicas mais lú� dicas, como jogos e brincadeiras

voltadas para a Edúcaça�o Infantil qúe púdessem ajúdar a alúna no desenvolvimento e
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aprendizagem. No momento da pesqúisa, a professora percebeú qúe precisava conhecer

úm  poúco  mais  sobre  a  criança  para  qúe  púdesse  selecionar  atividades  qúe  a

interessassem  mais.  Levando  em  conta  qúe  a  alúna  estava  no  2º  ano  do  Ensino

Fúndamental,  ela  ainda  apresentava  dificúldades  para  desempenhar  determinadas

atividades  devido  a  súa  condiça�o  diferenciada.  Para  conhecer  melhor  a  criança  foi

preciso dialogar com a ma�e da mesma.

Apo� s conversar com a ma�e, úma das atividades propostas foi a atividade com bola

para  desenvolver  a  coordenaça�o  motora  fina.  Para  desenvolvimento  da  atividade,  a

professora  comproú  úma  bola  com  contraste3 de  cores  e  solicitoú  a  ma�e  qúe

desenvolvesse  a  atividade  em casa  com a  criança (fig.  1)  e  qúe filmasse  para  qúe a

professora púdesse observar se a atividade havia cúmprido seú papel pedago� gico.

Figúra 1. Alúna com baixa visa�o desenvolvendo a atividade com a bola, em casa, orientada pela professora

Fonte: arqúivo pessoal da professora

Com o desenvolvimento da atividade, realizada com o apoio do irma�o, a ma�e e a

professora  perceberam  qúe  a  alúna  consegúiú  identificar  o  movimento  do  material

útilizado para a atividade: a bola. Caso ela na�o consegúisse identificar esse movimento, a

professora havia orientado a ma�e sobre a possibilidade de colocar o material dentro de

3 Considera-se  contraste  a  diferença  de  lúmina-ncia  qúe  acontece  em  súperfí�cies  adjacentes.  Nesse
contexto, as cores preta e branca sa�o consideradas padro� es de alto contraste. Importante ressaltar qúe
a sensibilidade ao contraste, alterada, modifica a percepça�o qúe se tem da forma em atividades qúe se
procúra  reconhecer:  face,  objetos,  atividades  de  vida  dia� ria,  orientaça�o,  padro� es  diferenciados  e
tambe�m na locomoça�o no ambiente. Sendo assim, qúando úma pessoa tem sensibilidade ao contraste
alterada,  termina  encontrando  dificúldades  para  perceber  o  ambiente  e,  dessa  forma,  te-m  poúco
interesse por livros, figúras e leitúra.
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úm saco pla� stico, pois dessa maneira a criança identificaria o barúlho, mas na�o hoúve

essa necessidade. 

A atividade cúmpriú bem seú papel pedago� gico. No entanto, estando a alúna no 2º

ano do Ensino Fúndamental, existe expectativas da escola, para a alúna, em relaça�o ao

aprendizado  sistematizado da leitúra  e  escrita  (traçadas  na Adaptaça�o  Cúrricúlar  de

2019, qúe e�  úm docúmento exigido pela rede múnicipal de Angra dos Reis para os alúnos

com deficie-ncia). Sendo assim, a professora viú a necessidade de propor atividades qúe

possibilitassem a*  alúna  o  desenvolvimento das  habilidades  de  leitúra  e  escrita.  Para

tanto,  a professora acrescentoú o nome da alúna,  as letras do alfabeto em ficha e os

algarismos  escritos  em  braile  e  em  alto-relevo  nos  materiais  confeccionados.  Nesse

momento, a professora sentiú-se úm poúco confúsa: “devo úsar o braile oú a escrita em

alto-relevo?” 

Assim,  a  professora entroú em contato com a ma�e  e  socializoú com a mesma

algúns dos materiais qúe estava prodúzindo para súa filha. No entanto, a ma�e da alúna

relatoú qúe o trabalho com a leitúra e escrita a ser desenvolvido com a mesma na�o se da�

por meio do braile e informoú o telefone do CAP para qúe a professora púdesse inteirar-

se  mais  do  seú  processo  de  aprendizagem.  Importante  ressaltar  qúe  a  alúna  esteve

afastada  do  CAP por  úm certo  perí�odo,  retornando  ao  atendimento  em 2019.  Como

ensina Esteban (2013) e�  o na�o-saber da criança qúe vai sinalizando o qúe ela ja�  sabe e

ainda precisa saber. 

Dessa forma, a professora entroú em contato com a coordenadora da institúiça�o e

agendoú úma reúnia�o  para dialogarem sobre os materiais  prodúzidos.  No intento de

facilitar  o  dia� logo,  a  professora  envioú-lhe,  via  WhatsApp,  as  fotos  dos  materiais.  A

coordenadora confirmoú a data da reúnia�o, qúe aconteceria pelo Google Meet4. O úso do

referido aplicativo ajúdoú no dia� logo e na discússa�o de ideias. 

Segúndo a professora, a reúnia�o foi proveitosa e ocorreú com todo o grúpo do

Centro de Apoio Pedago� gico a*  Pessoa com Deficie-ncia Visúal (CAP) e eqúipe da Escola

Múnicipal  para pessoas com Deficie-ncia Visúal  (EMDV).  Apo� s  o  dia� logo,  a professora

ficoú contente em saber qúe os materiais prodúzidos por ela eram de qúalidade. Foi-lhe

passada, ainda, a informaça�o de qúe as pessoas com baixa visa�o na�o se alfabetizam em

4  Um aplicativo de videoconfere-ncia do google qúe permite fazer videochamadas com ate�  100 pessoas e
fornece ferramentas como compartilhamento de tela e legendas instanta-neas
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braile,  mas  sim  com  letras  ampliadas,  sendo  necessa� rio  descobrir  qúal  o  melhor

contraste de cor para a alúna (escrita com cor preta no branco, branco no preto, preto no

amarelo, azúl no vermelho, vermelho no azúl, azúl no amarelo). 

Levando  em  conta  as  informaço� es  obtidas  júnto  aos  profissionais  do  CAP,  a

professora  prodúziú  úm  material  dida� tico,  denominado  calenda� rio  sensorial  e  com

contraste e o envioú para a ma�e da alúna para qúe esta púdesse desenvolver, júnto com a

mesma, atividades sobre dia, me-s e ano e a sitúaça�o do tempo. Como se pode perceber

na figúra abaixo (fig. 2), o material foi prodúzido com o intúito de compreender qúal e�  o

melhor contraste de cor para a alúna. 

Figúra 2. Calenda� rio Sensorial e com contraste

Fonte: arqúivo pessoal da professora

Este tipo de material  contribúi  ainda para desenvolver na criança úma rotina.

Foram útilizados, ainda, para a aprendizagem e desenvolvimento da criança, objetos de

refere-ncias  com  materiais  concretos.  Ha�  qúe  se  dizer  qúe,  segúndo  a  professora,  a

experie-ncia  de  trabalhar  com  a  alúna  lhe  foi  múito  rica  e  fez  com  qúe  súa  pra� tica

pedago� gica de 36 anos tomasse úm novo vigor.  A vive-ncia qúe teve com a alúna lhe

forneceú aprendizagens qúe a teoria/gradúaça�o na�o consegúiú ensinar, oú seja, a pra� tica

pedago� gica pode ser vista como úm princí�pio formador da doce-ncia.  Para corroborar

ainda mais essa afirmaça�o, a segúir sera�o apresentadas oútras importantes experie-ncias

vivenciadas pela professora. 
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A experiência da professora na Pré-escola

Dúrante seús 36 anos de doce-ncia, a professora vivencioú va� rias realidades em

sala de aúla, mas a experie-ncia qúe se qúer relatar aqúi e�  a qúe foi vivenciada por ela no

ano  de  2018  com úma  túrma  de  pre� -escolar  I,  composta  de  26  alúnos  oriúndos  da

creche, com idades entre 3 e 4 anos. Esta foi a segúnda experie-ncia da professora com a

Edúcaça�o Infantil, mas foi a primeira vez qúe desenvolveú úm trabalho com alúnos nessa

faixa eta� ria. Em súa pra� tica dia� ria, com esses alúnos, a professora sempre se útilizoú de

múitas  brincadeiras,  brinqúedos  e  atividades  lú� dicas,  comprovando  as  ideias  de

Vygotsky  (2007)  sobre  o  modo  como  as  crianças  se  comportam  diante  dessas

experie-ncias, como se pode observar no relato qúe se segúe. 

A professora inclúiú, na rotina dia� ria da túrma, úm momento para qúe as crianças

púdessem brincar livremente na sala de aúla e no pa� tio da escola, porqúe percebeú o

desejo delas por brincadeiras. Como era úma escola de tempo integral, teria úm tempo

maior para o momento do brincar tanto livre qúanto dirigido qúe e�  fúndamental para o

desenvolvimento integral da criança.

Nesse  momento,  as  crianças  costúmavam brincar  com brincadeiras  de  faz-de-

conta,  da  segúinte  maneira:  úm  grúpo  brincava  de  casinha,  cújo  papel  de  filho  era

sempre representado por úm dos meninos da túrma, e constrúí�am dia� logos entre si nas

brincadeiras, sinalizando qúe o filho estava com fome, qúe era a hora do banho do filho,

qúe estava na hora de ir para a escola e, posteriormente,  hora de dormir. Ao mesmo

tempo,  oútro  grúpo brincava com blocos  de  encaixe  (qúe procúrava  representar  úm

fogúete e se colocar como astronaúta, oú representava úm súper-hero� i, úm bandido e ate�

mesmo a polí�cia), oú úniam as peças formando úma múralha, torre de televisa�o e ponte.

Oútras  crianças  brincavam  de  massa  de  modelar  representando  úma  festa  de

aniversa� rio. Ja�  úm oútro brincava de contaça�o de histo� rias, úsando o livro do cantinho da

leitúra.  Oútro  grúpo  brincava  de  me�dico  e  ate�  prescrevia  receita,  por  meio  do

estabelecimento de úm dia� logo entre a me�dica e a paciente. 

Em  úm  dos  momentos  de  brincadeira  as  crianças  solicitaram  a*  professora  o

alfabeto mo�vel qúe foi útilizado por elas para constrúir algúns cena� rios. A professora

percebeú  qúe  algúns  alúnos  tentavam,  aleatoriamente,  escrever  algúmas  palavras,

organizando as letras úma ao lado da oútra.  Qúando a professora percebeú qúe elas
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tinham noça�o de qúe se escreve da esqúerda para a direita. Diante dessa observaça�o, a

professora as desafioú a escreverem a palavra gato e boneca com o pro� prio alfabeto

mo�vel e para súa súrpresa, tre-s crianças escreveram a palavra na hipo� tese sila�bica “[...]

com  valor  sonoro  convencional”,  como  ensina  Ferreiro  (2001,  p.  28).  As  crianças

escreveram: AO/OEA e AO/OEK. A criança qúe escreveú úsando a letra K,  tem em seú

nome a letra k. Sobre o processo da constrúça�o da escrita da criança, Ferreiro (2001, p.

16)  ressalta  qúe  “[...]  se  a  escrita  e�  concebida  como  objeto  de  representaça�o,  súa

aprendizagem se converte na apropriaça�o de úm novo objeto de conhecimento, oú seja,

em úma aprendizagem conceitúal”. 

A leitúra tambe�m era úm trabalho realizado, diariamente, pela professora, júnto

com a túrma. Para essa atividade a professora se útilizava de recúrsos como a hora da

chamada em qúe os alúnos deveriam identificar, sozinhos oú com ajúda, o seú nome.

Oútro  momento  útilizado  para  o  desenvolvimento  da  leitúra  era  o  momento  de

preenchimento do calenda�rio  em qúe se solicitava aos alúnos qúe encontrassem nas

fichas a primeira letra do nome do ajúdante do dia e a letra inicial do dia da semana. A

leitúra  tambe�m  acontecia  tendo  a  professora  como  “interlocútora  e  escriba”  nesse

processo de constrúça�o, como afirma Smolka (2001, p. 95):

Como interlocútora e escriba, a professora imprime tambe�m úm cara� ter
ao texto. Ela na�o se anúla nessa relaça�o. Ela assúme a relaça�o de ensino
qúe  sústenta  e  da�  sentido a*  súa  tarefa  de  ensinar.  Nesse  contexto,  a
escrita  na�o  e�  úma  mera  transcriça�o  da  fala,  e  o  texto  na� o  e�  úma
“gravaça�o  do  qúe  foi  dito”.  O  texto  e�  úma  forma  de  organizaça�o  das
ideias.  EM  úm  trabalho  qúe  se  realiza.  EM  constitúiça�o  da  memo� ria,
docúmentaça�o,  histo� ria,  pois  possibilita  úm  distanciamento  e  úm
retorno, propicia úma leitúra... (úma, na�o! Va� rias!).

Nesse momento,  acontecia a contaça�o  de histo� rias  feita oú pela professora oú

pelos alúnos, qúe algúmas vezes, a professora registrava, em cartaz, a histo� ria, oúvida e

recontada  pelas  crianças,  qúe  a  dramatizavam,  apo� s  a  escrita  de  úma  carta,  receita,

paro� dia de úma mú� sica e leitúra da carta-resposta feita pela professora. Havia momentos

em qúe  as  crianças  narravam histo� rias  memorizadas  qúe  eram gravadas  em ví�deos.

Segúndo a professora, ela se emocionoú ao ver as crianças assúmindo-se como sújeitos

de súa pro� pria aprendizagem, o qúe remonta a Freire (2000, p. 19) qúando afirma qúe
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“[...] enqúanto ato de conhecimento e ato criador, o processo da alfabetizaça�o tem, no

alfabetizando, o seú sújeito”.

Oútra  atividade proposta,  priorizando  a  aprendizagem da leitúra  e  da  escrita,

ocorreú qúando a professora levoú úma receita de biscoitinho para a sala de aúla e as

crianças  logo  manifestaram  o  desejo  de  ajúdar  a  prepara� -lo  e  para  isso  foi  preciso

solicitar,  de  forma  escrita,  o  espaço  do  refeito� rio.  A  túrma  recebeú  úma  carta  das

merendeiras da escola informando o melhor dia e hora� rio para a túrma fazer a receita do

biscoitinho no refeito� rio e levada para a sala de aúla, em cartaz,  com a finalidade de

interagir  as  crianças  com  oútro  ge-nero  textúal  ale�m  da  narrativa  e  poesia.  A  oútra

atividade foi com relaça�o ao úso do campo de fútebol para atividades qúe priorizassem o

brincar, o brinqúedo, o lú� dico, a leitúra e a escrita (tendo em vista qúe a solicitaça�o do

espaço  foi  feita  por  escrito).  As  crianças  receberam  úma  resposta  do  Presidente  da

Associaça�o  de  Moradores,  responsa�vel  pela  chave do  porta�o  de  acesso ao campo  de

fútebol, informando o dia e o melhor hora� rio para levar os alúnos em homenagem ao

me-s das crianças (o me-s de oútúbro). Constitúindo, assim, a interdiscúrsividade como

bem afirma Smolka (2001, p. 80): “[...] na medida em qúe inclúi oútros interlocútores –

de oútros lúgares, de oútros tempos – criando novas condiço� es e novas possibilidades de

troca de saberes, convocando os oúvintes/leitores a participarem como protagonistas no

dia� logo qúe se estabelece”.

Ao fim do relato de súas experie-ncias, a professora contoú aos pesqúisadores qúe

a escola em qúe estava atúando no ano de 2018 lhe possibilitava o desenvolvimento de

úm trabalho de qúalidade em qúe o brincar, o brinqúedo e o lú� dico púdessem fazer parte

do  desenvolvimento  e  da  aprendizagem do  alúno.  Ademais,  como  no  segúndo  túrno

estava fúncionando somente com dúas túrmas de Pre�  1, a professora podia explorar todo

o espaço externo júnto com as crianças, o qúe propiciava a constrúça�o da aprendizagem

na interaça�o com seús pares, criando e recriando brincadeiras, reprodúzindo as aço� es

sociais  vivenciadas  no  seú  cotidiano,  constrúindo  e  desconstrúindo  preconceitos  e

atitúdes.

Com a experie-ncia relatada, a professora esclareceú qúe múitas das teorias qúe

aprendeú  em  súa  formaça�o  acade-mica  e  em  cúrsos  de  formaça�o  continúada  foram

trazidas  para  a  pra� tica  e  qúe,  em  contrapartida,  ela  pode  aprender  múito  com  as
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crianças, o qúe demonstra qúe a pra� tica pedago� gica tambe�m pode e deve ser vista como

princí�pio formador da doce-ncia. 

Conclusão

Com  os  relatos  apresentados  e  com  as  teorias  qúe  foram  trazidas  para

desenvolver o tema, o qúe se conclúiú e�  qúe a professora continúa se formando, núma

interlocúça�o com as súas pra� ticas pedago� gicas, com seús pares e com toda comúnidade

escolar. Enfim, ao retornar as súas pra� ticas, acreditamos qúe ela assúmiú a aútoria do

seú fazer pedago� gico.

Nesse movimento, reconhece-se a súa condiça�o húmana como princí�pio da súa

aça�o ao valorizar a empatia, a amorosidade, a súa condiça�o de úm ser inacabado, pois

esta�  em constante búsca,  indagaça�o, transgredindo sempre,  tendo a alfabetizaça�o na�o

apenas como “memorizaça�o  meca-nica”,  mas sim,  como potencializadora de sújeitos a*

útilizaça�o da escrita como instrúmento para expressar as ideias. 

Assim,  conclúí�mos  qúe,  dúrante  todo  o  processo  de  ensino-aprendizagem  e�

preciso  qúe  o  alúno  e  o  professor  assúmam-se  como  protagonistas  núma  relaça�o

dialo� gica  e  discúrsiva,  cújo  erro,  nesse  processo,  e�  visto  como  parte  constrútiva,  ao

considerar  o  alúno  na�o  como  aqúele  qúe nada sabe e  qúe  esta�  sempre a*  espera  do

aprender, mas sim como sújeito qúe se constitúi na interdiscúrsividade com o oútro e o

meio em qúe esta�  inserido, constrúindo, desconstrúindo e reconstrúindo saberes qúe

precisam ser revelados.

Referências Bibliográficas

BRASIL.  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC).  Edúcaça�o  e�  a  Base.  Brasí�lia,
MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

ESTEBAN, M. T. O que sabe quem erra? 2 ed., Petro� polis, RJ: De Petrús et Alli, 2013.

FERREIRO, E. Reflexões sobre alfabetização. 24 ed., Sa�o Paúlo: Cortez, 2001.



PRÁTICAS
Revista Práticas em Educação Infantil – vol.6; nº 7  64

ISSN 2447-620X

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessa� rios a*  pra� tica edúcativa. 2 ed., Sa�o
Paúlo: Paz e Terra, 1997.

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em tre-s artigos qúe se completam. 39 ed., Sa�o
Paúlo: Cortez, 2000.

MORETTO, V. P.  Construtivismo:  A prodúça�o do conhecimento em aúla. 4 ed., Rio de
Janeiro: DP&A, 2003.

SMOLKA, A. L. B.  A criança na fase inicial da escrita: A alfabetizaça�o como processo
discúrsivo. 10 ed., Sa�o Paúlo: Cortez, 2001.

VYGOTSKY,  L.  S. A  formação  social  da  mente:  o  desenvolvimento  dos  processos
psicológicos superiores.  In Michael  Cole – Tradúça�o  Jose�  Cipolla  Neto,  Lúí�s  Silveira
Menna Barreto, Solange Castro Afeche. 7 ed., Sa�o Paúlo Martins: Fontes, 2007.


